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Resumo

Termos para indexação: 

O neguvon é um químico que vem sendo utilizado na piscicultura, no controle de 
monogenoides, porém sem protocolo de utilização definido. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a eficácia de diferentes concentrações de neguvon, durante 2 horas de 
transporte, para controle de monogenoides em juvenis de tambaqui. Foram testadas 
cinco concentrações de neguvon (0 mg/L, 4 mg/L, 6 mg/L, 8 mg/L e 10 mg/L). Os peixes 
foram transportados em sacos plásticos com capacidade de 60 L, preenchidos com 20 L 
de água e completados com oxigênio. Cada tratamento foi testado em triplicata, sendo 
utilizados trinta peixes por saco. Os peixes transportados apresentaram infestação inicial 
média de 0,5 monogenéticos por peixe. Após o transporte, cinco peixes de cada 
repetição foram sacrificados, suas brânquias foram retiradas para avaliar a eficácia do 
banho terapêutico, através da contagem do número de parasitos. As diferenças entre os 
tratamentos foram avaliadas por regressão linear. Pode-se afirmar que o incremento nas 
concentrações de neguvon influenciou significativamente na redução dos parasitos. Nas 
condições em que foi realizado o presente trabalho, pode-se concluir que, durante o 
transporte de 2 horas, a melhor concentração de neguvon foi a de 8 mg/L após sete dias 
de tratamento para o controle de monogenoides.

Colossoma macropomum, parasitas, quimioterápico, banho 
terapêutico, tratamento.
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Introdução

A demanda por pescado, cada vez 
mais crescente, tem aumentado o esforço 
de pesca sobre as espécies de maior valor 
comercial, contribuindo desta forma para 
o desequilíbrio dos estoques naturais 
(MERONA e BITTENCOURT, 1988; 
BITTENCOURT, 1991). Dentro desse 
contexto, surge a piscicultura como 
alternativa para a produção de pescado, 
contribuindo para a diminuição do esforço 
de pesca e o aumento do rendimento 
econômico nos diferentes níveis de 
investimento. Uma das espécies de 
peixes nativas com excelentes resultados 
em cultivo é o tambaqui, Colossoma 
macropomum, que apresenta bom cresci-
mento, resistência a baixos níveis de 
oxigênio dissolvido e excelente utilização 
de alimentos (SAINT-PAUL, 1986; VAL et 
al., 1998) e pode alcançar 3 kg de peso 
em 12 meses de criação em sistemas de 
viveiro/barragem (MELO et al., 2001).

Devido a uma intensificação no 
cultivo de tambaquis na região amazô-
nica, torna-se necessário um acompanha-
mento rigoroso e um cuidado maior com a 
prevenção de doenças, visto que existe 
uma fauna que utiliza o peixe que vive em 
equilíbrio com o hospedeiro como 
substrato. 

Entre as doenças parasitárias em 
tambaquis cultivados, as lesões mais 
severas são causadas por monogenoides. 
As espécies de monogenoide descritas na 
literatura como parasitas de tambaqui 
são:  Anacanthor ius spatu latus ,  
L inguadacty lo ides  b r inckman  e  
Notozotecium janauchaensis (VARELLA 
et al., 2003).

Os  monogeno i d e s  ( c l a s s e  
Monogenoidea, filo Plathelminthes) são, 
em sua maioria, ectoparasitos de peixes 

marinhos e de água doce. Os helmintos 
monogenoides podem ser encontrados 
em diversos órgãos dos peixes, como 
brânquias, nadadeiras, cloacas, ureteres. 
Algumas espécies de monogênias 
apresentam alto potencial patogênico, 
tornando-se um grande problema, pois 
podem causar atrofiamento e inflamação 
dos filamentos branquiais, o que pode 
impedir as trocas gasosas e iônicas 
(PAVANELLI et al., 2002).

Os protocolos de tratamento 
comumente empregados no controle de 
parasitas de peixes consistem na 
realização de banhos terapêuticos. 
Tratamento via banhos com vários 
químicos terapêuticos e inseticidas tem 
sido conduzidos com várias espécies de 
peixes, utilizando paration metílico, 
formalina, permanganato de potássio, 
cloreto de sódio, ácido acético, peróxido 
de hidrogênio, sal e malation (KABATA, 
1985; THATCHER, 1991; PAVANELLI, 
2002; ARAÚJO et al., 2004). Recen-
temente, outras drogas têm recebido 
destaque no tratamento de doenças 
causadas por monogenoides, como 
neguvon (Triclorfon) mebendazol, bitionol 
e praziquantel, tanto administradas via 
banhos quanto via oral (SCHMAHL e 
TARASCHEWSKI, 1987; KIM e CHOI, 
1998; MARTINS et al., 2001). Pesquisas 
que tornem a atividade aquícola competi-
tiva e sustentável são necessárias para 
que os problemas relacionados à ocor-
rência de doenças parasitárias sejam 
resolvidos, principalmente para peixes de 
alto valor econômico, como o tambaqui, 
que é a espécie mais cultivada na região 
Norte do Brasil (IBAMA, 2008). Portanto, 
um protocolo de tratamento durante o 
transporte viria a ser uma tecnologia de 
fácil utilização e de grande aceitação por 
parte de produtores de alevinos e 
criadores de peixe.
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No Brasil são poucos os estudos 
realizados com o objetivo de testar a 
eficácia e o combate às doenças de 
peixes. Isto é particularmente verdadeiro 
no que se refere ao tratamento de peixes 
de criação intensiva (PAVANELLI, 1998). 
Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
definir um protocolo de tratamento 
terapêutico com a utilização do neguvon 
durante o transporte, para controle de 
monogenoides em juvenis de tambaqui.

Material e Métodos 

Juvenis de tambaqui pesando em 
média 16,66 g ± 7,93 g e medindo 9,90 
cm ± 3,02 cm foram adquiridos no 
campo experimental da Embrapa 
Amazônia Ocidental. Os peixes foram 
alimentados com ração comercial para 
tambaqui (34% PB) até saciedade 
aparente, durante sua permanência nos 
tanques escavados. 

Antes do transporte experimental, a 
alimentação foi suspensa por 24 horas. 
Em cada um dos 15 sacos foram 
transportados 30 peixes. Os sacos plás-
ticos de 60 L foram preenchidos com 20 L 
de água, completados com oxigênio e 
lacrados com liga de borracha. Em cada 
saco foram adicionados 120 g de sal (6 
g/L). O transporte foi realizado com 
duração de 2 horas. Foram testadas cinco 
concentrações (0 mg/L, 4 mg/L, 6 mg/L, 
8 mg/L e 10 mg/L) de neguvon durante o 
transporte, sendo cada tratamento 
testado em triplicata. 

Antes do transporte foram amostra-
dos 15 peixes para a verificação do 
número inicial de parasitos por peixe. 
Imediatamente após o transporte, cinco 
peixes de cada unidade experimental 
foram sacrificados e tiveram as brânquias 
retiradas para avaliar a eficácia do banho 
terapêutico com neguvon. A avaliação 
parasitológica foi conduzida removendo 

as brânquias e fixando-as em formol (5%) 
para posterior contagem do número de 
monogenoides em cada arco branquial 
com auxílio de microscópio estereos-
cópico. 

Os 15 peixes restantes de cada saco 
foram distribuídos em 12 tanques com 
capacidade de 2 mil litros, com reno-
vação constante de água, para verificar a 
sobrevivência uma semana após o trans-
porte. Durante essa semana, os peixes 
foram alimentados duas vezes ao dia até a 
saciação aparente. 

Os parâmetros de qualidade da água 
foram avaliados após o transporte. Os 
valores de pH foram obtidos com auxílio 
de um pHmetro da marca YSI 
Enviromental (Modelo 100), as medidas 
de temperatura (°C) e oxigênio dissolvido 
(mg/L) foram obtidas com auxílio de um 
monitor da marca YSI 550-A. As concen-
trações de alcalinidade (mg CaCO /L) e 3

dureza (mg CaCO /L) foram determinadas 3

pelo método de titulação das amostras, e 
a amônia total (mg/L) pelo método de 
endofenol. 

O delineamento utilizado foi o 
inteiramente casualizado. Os dados 
encontrados foram avaliados por meio de 
uma regressão linear.

Resultados e Discussão

A avaliação dos parâmetros de 
qualidade da água na criação de peixes é 
fundamental, pois água com baixa quali-
dade pode ser fator estressante para os 
peixes que ali se encontram (PAVANELLI 
et al., 2002). Os parâmetros de qualidade 
da água, logo após o transporte, bem 
como o das caixas, onde foram estocados 
os juvenis durante uma semana após o 
tratamento, permaneceram adequados ao
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equilíbrio orgânico dos peixes (Tabela 1). 
Os valores da qualidade da água após 
transporte também estão de acordo com 
o encontrado por Gomes et al. (2003) em 
transporte de juvenis de tambaqui.

Quanto ao comportamento dos 
tambaquis, durante a exposição ao 
neguvon no transporte de duas horas, 
não houve alteração. A infestação dos 
tambaquis antes do transporte foi de 0,5 
a 0,9 parasitos por peixe. A administra-
ção do neguvon com duração de duas 
horas apresentou maior efetividade no 
controle de monogenoides na concentra-
ção de 8 mg/L (Figura 1), embora não 
tenham sido encontradas diferenças 
significativas (P>0,05). Essa concentra-

ção resultou em redução significativa de 
aproximadamente 100% no número de 
parasitas em relação ao grupo inicial. 
Resultados semelhantes ocorreram na 
pesquisa realizada por Tojo et al. (1992) 
quando utilizaram banho terapêutico com 
mebendazol, mostrando ser eficaz 
também contra Gyrodactylus sp. em 
trutas arco-íris (Oncorhynchus mykiss). É 
importante ressaltar que houve redução 
de parasito em todos os tratamentos, 
inclusive no controle. A utilização do sal, 
sem neguvon, atuou na diminuição dos 
parasitos (Figura 1), porém não se sabe se 
o sal teve efeito vermicida ou redutor de 
estresse, permitindo maior resistência dos 
peixes contra os parasitas.

Tabela 1. Média dos parâmetros de qualidade da água após transporte de 2 horas com neguvon e 7 dias após 
o tratamento de juvenis de tambaqui.

Após transporte

7 dias DT 

pH
Temp.
(°C)

Oxigênio
(mg/L)

Dureza
(mg CaCO /L)3

Alcalinidade
(mg CaCO /L)3

Amônia
(mg/L)

25,99±0,37

25,26±0,61

5,46±0,04

4,76±0,55

16,37±2,82

 7,14±0,13

1,72±0,60

0,31±0,08

0,16±0,04

0,27±0,07

0,28±0,04

0,59±0,09
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Figura 1. Número de monogenoides após o transporte de 2 horas, submetido a diferentes concentrações de 
neguvon.
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Observou-se que a concentração de 
8 mg/L de neguvon apresentou melhor 
sobrevivência (100%) em relação às 
demais, embora não tenham sido dife-
rentes estatisticamente. Ocorreu mortali-
dade após tratamento de animais trans-
portados durante duas horas nas demais 
concentrações de neguvon (Figura 2). 
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Figura 2. Sobrevivência de juvenis de tambaqui após o transporte de 2 horas e 7 dias após o tratamento, 
submetidos a diferentes concentrações de neguvon.

O neguvon tem sido empregado no 
controle de parasitos nos peixes, em 
concentrações até 300 mg/L, em banhos de 
curta duração (ALEXANDRINO, 1997). 
Trabalhos com tambaqui mostram que a 
espécie apresenta boa tolerância ao 
mebendazol de até 600 mg/L (CHAGAS et al. 
2006). 

Não foram encontradas diferenças 
estatísticas entre os tratamentos no 
presente trabalho, entretanto isso pode 
ser devido ao ótimo estado de saúde do 
lote inicial de peixes utilizados e ao baixo 
nível de parasitas quando comparado 
com outros lotes já estudados. Experi-
mentos anteriores feitos na Embrapa 
Amazônia Ocidental já haviam mostrado 
diferenças significativas em diferentes 
dosagens de neguvon em água de 
transporte com a mesma duração deste 
experimento. Nessa ocasião as melhores 
concentrações ficaram acima de 5 
até 15 mg/L de neguvon. O presente tra-
balho veio para refinar essas dosagens. 
Embora a estatística não corrobore, 
entende-se que a concentração de 8 mg 

mg/L 

foi a melhor. O fármaco neguvon é 
extremamente barato e sua utilização 
nessa dosagem pode custar no mercado 
de Manaus cerca de R$ 0,02 para tratar 
cerca de 1.000 alevinos, o que torna essa 
tecnologia de grande valor para 
prevenção de parasitismos no cultivo do 
tambaqui. Entretanto, mais trabalhos 
devem ser desenvolvidos para o aprimo-
ramento da metodologia de tratamento 
em transporte com neguvon.

Considerações finais

Não foram encontradas diferenças 
significativas entre os tratamentos, tanto 
para sobrevivência como para o número 
de parasitas.
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Nas condições em que o experimento foi 
conduzido, a melhor concentração de 
neguvon no transporte de 2 horas é 8 
mg/L, tanto para sobrevivência quanto 
para número de parasitas.

Outros protocolos devem ser testados 
para melhorar a eficiência do produto, 
utilizando diferentes tempos de duração 
de transporte. 
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